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Introdução 

O gênero Erytrhina (Fabaceae) é uma rica fonte 

de terpenóides, alcalóides e flavonóides. 

Popularmente, a decocção de folhas e casca de 

caule de Erythrina mulungu é usada para o 

tratamento de insônia, desordens do sistema 

nervoso central
1
 e processos inflamatórios

2
. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o 

potencial antinocceptivo e anti-inflamatório dos 

extratos brutos da casca da raiz (EBCR), caule 

(EBC) e casca do caule (EBCC), além das fases 

clorofórmica (FCR) e acetato de etila da raiz (FAcR). 

 

Resultados  

Foram utilizados camundongos suíços (20-35g) 

em modelos funcionais de nocicepção e inflamação, 

tais como: contorção abdominal induzido por ácido 

acético
3
, ensaio de placa quente

4
, hiperalgesia 

induzida por formalina
5
, peritonite induzida com 

Zymosan A.
6
 Os extratos e fases foram 

administrados por via oral (100 mg/kg). Dipirona, 

indometacina e morfina foram utilizados como 

padrões de referência.  

No ensaio de contorção abdominal, com exceção 

do EBCC, todos os extratos e as fases inibiram 

significativamente a resposta do ensaio, 

destacando-se o EBCR e o EBC, com inibição de 

61,68% e 60%, respectivamente, e a Dipirona, com 

55,42% de inibição (Fig. 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Efeito dos extratos obtidos de E. mulungu (100 mg/kg, 
v.o.) em ensaio de contorções abdominais induzidas por ácido 
acético. 

Na primeira fase do ensaio de hiperalgesia 

induzida por formalina, nenhuma amostra 

apresentou resultado estatisticamente significativo, e 

na segunda fase do ensaio, apenas o EBCR não 

induziu redução do tempo de latência (Fig. 2A e 2B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2A e 2B. Efeito dos extratos obtidos da E. mulungu, no 
ensaio de hiperalgesia induzida por formalina. 

No ensaio de peritonite, com exceção da FAcR, 

todos os extratos e a fase reduziram 

significativamente o número de células no lavado 

peritoneal (Fig. 3). 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Efeito dos extratos obtidos da E. mulungu, em ensaio 
de peritonite induzida por Zymosan A.  

No ensaio de placa quente, nenhum dos extratos 

e fases testados aumentaram significativamente o 

tempo de latência dos animais, sugerindo que E. 

mulungu não possui efeito central. 

Conclusões 

Os resultados mostram que os extratos e fases 

obtidos da Erythrina mulungu podem modular a 

resposta antinocicepitiva e anti-inflamatória, como 

evidenciado nas respostas aos modelos de 

nocicepção e inflamação utilizados. 
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